
PROJETO APROVADO

Senado acaba com 'saidinha' de presos 
O Senado Federal aprovou, por 62 votos favoráveis,

dois votos contra e uma abstenção, um projeto de lei
que proíbe a "saidinha", benefício que permite a saída
temporária de presos em datas comemorativas. A ma-
téria agora voltará para a Câmara dos Deputados, que

terá que apreciar as emendas feitas ao texto antes de
ele ser encaminhado para sanção ou veto do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. A autorização é dada aos
detentos que tenham cumprido ao menos um sexto da
pena, no caso de primeira condenação, e um quarto,

quando reincidentes. As "saidinhas" ocorrem até cinco
vezes por ano e não podem ultrapassar o período de se-
te dias. Uma das alterações em relação ao texto que
veio da Câmara foi proposta pelo senador Sérgio Moro
(PL-PR). PÁGINA 5

O ministro das Relações Exteriores, Mauro
Vieira (foto), criticou o chanceler do governo
israelense, Israel Katz, por declarações dadas
nos últimos dias sobre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Vieira classificou como “in-
sólito e revoltante” a forma como Katz se refe-
riu a Lula.  “Uma Chancelaria dirigir-se dessa
forma a um Chefe de Estado, de um país ami-
go, o Presidente Lula, é algo insólito e revol-
tante. Uma Chancelaria recorrer sistematica-
mente à distorção de declarações e a mentiras
é ofensivo e grave. É uma vergonhosa página
da história da diplomacia de Israel, com re-
curso a linguagem chula e irresponsável”, dis-
se o ministro ontem ao sair da Marina da Gló-
ria, no Rio de Janeiro. O local receberá, hoje e
amanhã, a reunião de chanceleres do G20.
Em resposta, Vieira disse também que o go-
verno israelense tenta impor uma cortina de
fumaça para encobrir o problema do massa-
cre em curso em Gaza, onde 30 mil civis pa-
lestinos já morreram. “Isso (o massacre) tem
levado ao crescente isolamento internacional
do governo Netanyahu, fato refletido nas deli-
berações em andamento na Corte Internacio-
nal de Justiça. É este isolamento que o titular
da chancelaria israelense tenta esconder. Não
entraremos nesse jogo. E não deixaremos de
lutar pela proteção das vidas inocentes em
risco”.  No perfil oficial do governo israelense
também atacou o presidente brasileiro, acu-
sando Lula de negar o Holocausto, o que nun-
ca aconteceu. PÁGINA 5

Intenção 
de consumo 
das famílias
recua 0,5% 

FEVEREIRO GENOCÍDIO EM GAZA

O indicador Intenção de Con-
sumo das Famílias (ICF) caiu em
fevereiro pelo terceiro mês segui-
do. O índice calculado pela Con-
federação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), divulgado ontem, fechou
o mês em 105,7 pontos, 0,5% a
menos que o mês anterior. O nú-
mero acima de 100 pontos indica
percepção geral de satisfação
com as condições econômicas.
Apesar do recuo de janeiro para
fevereiro, o patamar identificado
é 10,4% maior que fevereiro do
ano passado e o melhor para o
período desde 2015. De acordo
com a CNC, o resultado negativo
na comparação entre meses
imediatamente seguidos é resul-
tado de as famílias estarem mais
preocupadas em pagar e dimi-
nuir dívidas. PÁGINA 2

Manifestação
no Rio pede
liberdade para
Julian Assange

JULGAMENTO

TENTATIVA DE GOLPE

No dia em que se inicia mais
um capítulo judicial no Reino
Unido envolvendo o futuro do
jornalista australiano Julian As-
sange, manifestantes se reuni-
ram no Rio de Janeiro para pedir
pela sua liberdade. O grupo se
concentrou a partir de 17h em
frente ao Consulado Geral Britâ-
nico, na Praia do Flamengo, na
zona sul da capital fluminense.
Outros atos também foram con-
vocados para a tarde desta terça-
feira, em SP, Porto Alegre e Curi-
tiba.  Julian Assange é fundador
da plataforma WikiLeaks, que se
tornou conhecida mundialmen-
te em 2010 quando publicou di-
versos documentos sigilosos do
governo dos EUA. Entre eles es-
tavam registros secretos do exér-
cito do país, inclusive sobre vio-
lações de direitos humanos nas
guerras do Afeganistão. PÁGINA 6

Vieira rebate chanceler de Israel
que criticou Lula: ‘revoltante’

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Barroso nega pedido de
Bolsonaro para afastar
Moraes de inquérito

O ministro Luís Roberto Barroso (foto), presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), negou o pedido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) para afastar o ministro Alexandre de Moraes da rela-
toria do inquérito do golpe. Para Barroso, a defesa do ex-presi-
dente não conseguiu comprovar que Moraes foi parcial ou que o
ministro tem interesse na investigação. "Não houve clara de-
monstração de qualquer das causas justificadoras de impedimen-
to, previstas, taxativamente, na legislação de regência", escreveu
o presidente do STF. "Não são suficientes as alegações genéricas e
subjetivas, destituídas de embasamento jurídico." A decisão é um
recado claro de que o STF chancela a atuação de Alexandre de
Moraes nos inquéritos que atingem Bolsonaro e seus aliados mais
próximos. PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(21/02) 0,5379%
TR
(21/02) 0,0377%

IGP-M 0,07% (jan.)
IPCA 0,42% (jan.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 322,55
EURO Comercial 
Compra: 5,3291 Venda: 5,3297

EURO turismo 
Compra: 5,3833 Venda: 5,5633
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9408 -0,36%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9314 Venda: 4,9320
DÓLAR turismo
Compra: 4,9523 Venda: 5,1323

CARREFOUR BRON NM 12.05 +11.16 +1.21

PETZ ON NM 3.77 +8.02 +0.28

DEXCO ON NM 7.80 +5.98 +0.44

VAMOS ON NM 8.540 +5.43 +0.440

SLC AGRICOLAON NM 20.00 +4.28 +0.82

SID NACIONALON 18.00 −4.86 −0.92

MAGAZ LUIZA ON NM 2.02 −3.35 −0.07

CSNMINERACAOON N2 6.180 −2.37 −0.150

VALE ON NM 66.01 −2.19 −1.48

BRADESPAR PN N1 21.67 −2.17 −0.48

VALE ON NM 66.01 −2.19 −1.48

ITAUUNIBANCOPN N1 35.68 +2.18 +0.76

PETROBRAS PN N2 42.45 −1.05 −0.45

BRADESCO PN N1 13.97 +2.34 +0.32

BRASIL ON NM 59.30 +0.64 +0.38

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.563,8 -0,17

NASDAQ Composite 15.630,782 -0,92

CAC 40 7.795,22 +0,34

FTSE 100 7.719,21 -0,12

DAX 17.068,43 -0,14

Ftse Mib 31.701,48 +0,08

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,68% / 129.916,11 / 880,37 / Volume: R$ 28.274.342.774 / Negócios: 3.859.736
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Economia

Bolsa emenda quarto
ganho e se reaproxima
dos 130 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Mesmo sob o peso das gi-
gantes de commodities na ses-
são - Petrobras (ON -2%, PN -
1,05%) e Vale (ON -2,19%),
com o petróleo e o minério em
baixa ontem -, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
sustentou os 129 mil pontos
pelo segundo fechamento, no
maior nível desde o último dia
7, então também perto dos 130
mil pontos. Ontem, o Índice
Bovespa (Ibovespa) oscilou
dos 128.326,04 aos 129 916,11
pontos (+0,68%), em máxima
do dia que coincidiu com o fe-
chamento, saindo de abertura
aos 129.032,88 na sessão. O gi-
ro financeiro foi a R$ 28,2 bi-
lhões ontem.

O desempenho positivo do
Ibovespa - a quarta alta conse-
cutiva - amparou-se ontem
em avanço dos grandes ban-
cos (Itaú PN +2,18%, Bradesco
PN +2,34%) e das utilities (Ele-
trobras ON +3,76%, PNB
+3,31%), bem como de Itausa
(PN +3,04%). Na ponta ganha-
dora, destaque para Carrefour
(+11,16%), com a rede de su-
permercados tendo divulgado
resultados após o fechamento
de segunda-feira, e para Petz
(+8,02%). No lado oposto,
além de Vale, vieram CSN (-
4,86%), Magazine Luiza (-
3,35%) e CSN Mineração (-
2,37%). No mês, o Ibovespa
sobe 1,69%, limitando a perda

do ano a 3,18%. Nas duas pri-
meiras sessões da semana, o
índice acumula ganho de
0,92%.

Assim, o IMAT, índice que
reúne as ações de materiais
básicos,  como as do setor
metálico, fechou hoje em bai-
xa de 0,13%, mas o leve efeito
negativo foi  mais do que
compensado pelo desempe-
nho favorável das ações de
consumo (ICON +1,72%),
com exposição ao ciclo do-
méstico. 

DÓLAR CAI 0,61% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em queda de
0,61%, cotado a R$ 4,9316, no
menor valor em 20 dias. O
mercado de câmbio local tra-
balhou alinhado ao sinal pre-
dominante de baixa da moeda
americana no exterior. 

Foi o quarto pregão seguido
de queda do dólar, que passou
a acumular leve desvaloriza-
ção em fevereiro (-0,12%). Di-
ferentemente das sessões an-
teriores, marcadas por oscila-
ções muito modestas e liqui-
dez contida, hoje as variações
foram um pouco maiores - de
quase quatro centavos entre
mínima (R$ 4,9254) e máxima
(R$ 4,9645) - e houve bom vo-
lume negociado. Principal ter-
mômetro do apetite por negó-
cios, o dólar futuro para março
movimentou mais de US$ 13
bilhões.

Quarta-feira, 21 de fevereiro de 2024

CNC

Intenção de consumo das
famílias cai 0,5% em fevereiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
indicador Intenção
de Consumo das Fa-
mílias (ICF) caiu em

fevereiro pelo terceiro mês se-
guido. O índice calculado pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), divulgado ontem,
fechou o mês em 105,7 pontos,
0,5% a menos que o mês ante-
rior. O número acima de 100
pontos indica percepção geral
de satisfação com as condições
econômicas.  

Apesar do recuo de janeiro
para fevereiro, o patamar identi-
ficado é 10,4% maior que feve-
reiro do ano passado e o melhor
para o período desde 2015.

De acordo com a CNC, o re-
sultado negativo na compara-
ção entre meses imediatamente
seguidos é resultado de as famí-
lias estarem mais preocupadas
em pagar e diminuir dívidas do

que fazer mais aquisições.
No relatório, o economista-

chefe da CNC, Felipe Tavares,
explica que “apesar das melho-
res taxas de juros, o saldo da car-
teira de crédito das pessoas físi-
cas vem desacelerando em rela-
ção aos resultados do ano passa-
do, mostrando menor procura
por esses recursos”.

QUEDA 
Segundo o economista, ao

observar a redução da inadim-
plência, pode-se concluir que
as famílias estão aproveitando o
crédito mais barato para ajustar
seus orçamentos em vez de fa-
zer mais dívidas por meio de
consumo.

A CNC entende que a busca
por redução de dívidas em vez
de mais consumo não é um fato
negativo, “muito pelo contrá-
rio”, diz a publicação, pois mos-
tra maior consciência das famí-
lias brasileiras quanto às suas fi-
nanças.

“A atenção das famílias brasi-
leiras com o planejamento fi-
nanceiro vem mostrando resul-
tado no mercado de crédito e,
apesar de enfraquecer o consu-
mo, a intenção de compra per-
manece melhor do que em anos
anteriores”, afirma o texto.

INFLAÇÃO CONTROLADA
A pesquisa é feita em todo o

país, com uma amostra de 18
mil consumidores e leva em
conta sete indicadores: três so-
bre as condições atuais (empre-
go, renda e nível de consumo),
dois sobre expectativas para três
meses à frente (perspectiva de
consumo e perspectiva profis-
sional), além da avaliação do
acesso ao crédito e momento
atual para aquisição de bens du-
ráveis.

Em fevereiro, o único item
que teve alta na percepção foi o
da renda atual. A pesquisa
aponta que a inflação controla-
da “ajudou a incrementar a ren-

da real das famílias, dando
maior poder de compra aos con-
sumidores e sendo o único item
a aquecer o comércio”. Além
disso, o texto destaca que “o
crescimento constante na popu-
lação empregada também im-
pactou o aumento da massa sa-
larial, dando mais recursos para
o consumo”.

FAIXAS DE RENDA
A queda da intenção de con-

sumir em fevereiro foi puxada
principalmente pelas famílias
com renda abaixo de dez salá-
rios-mínimos (até R$ 14.120),
que recuou 0,6%. Para os grupa-
mentos familiares com renda
acima de dez salários-mínimos,
a redução foi de 0,1%.

“Famílias de menor renda,
por estarem mais endividadas,
priorizam o ajuste do seu orça-
mento. Enquanto as com maio-
res rendimentos já enxergam
melhora no consumo futuro”,
avalia a CNC.

MERCADOS

Governo continua aberto à
negociação da desoneração 
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
disse ontem, que o governo está
aberto a negociar a desoneração
da folha de pagamentos. Tam-
bém afirmou que ainda não foi
descartado o envio de um proje-
to de lei sobre o assunto para
substituir a medida provisória já
editada.

Padilha deu a declaração no
Palácio do Planalto depois de
reunião com ministros, repre-
sentantes do governo no Con-
gresso e o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva,
sobre a agenda do governo no
Legislativo em 2024.

O Executivo enviou, no ano
passado, uma medida provisó-
ria para reonerar as folhas de
pagamentos de 17 setores da
economia beneficiados com re-
dução de custos trabalhistas. A
medida, porém, não foi bem re-
cebida pelo Congresso e corre o
risco de não ser aprovada.

A reoneração é parte do pla-
no do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, para aumentar
a arrecadação do governo e co-
locar as contas públicas em dia.

Na segunda-feira passada,
Haddad disse a jornalistas que,
além da reunião sobre a pauta
do governo no Congresso, de-
pois da qual Padilha deu entre-
vista, ainda haveria nesta terça
uma conversa com o presidente

sobre a reoneração da folha.
De acordo com a agenda de

Lula, o chefe do governo e Had-
dad terão uma reunião a sós às
16 horas nesta terça.

Padilha falou ao lado do líder
do governo no Congresso, Ran-
dolfe Rodrigues, que ficou em
silêncio durante a entrevista a
jornalistas. Estavam presentes
na reunião, de acordo com a
agenda de Lula, o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin; os minis-
tros Rui Costa (Casa Civil), Fer-
nando Haddad, Márcio Macêdo
(Secretaria Geral), Alexandre
Padilha (Secretaria Geral) e
Paulo Pimenta (Secom); os líde-
res do governo no Congresso,
Randolfe Rodrigues, na Câmara,
José Guimarães, e no Senado,

FOLHA DE PAGAMENTOS

Dívidas renegociadas no Desenrola
Brasil somam R$ 35,6 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A cerca de 40 dias do fim do
prazo, o Desenrola Brasil rene-
gociou R$ 35,6 bilhões em dívi-
das, divulgou ontem o Ministé-
rio da Fazenda. Ao todo, 12 mi-
lhões de brasileiros refinancia-
ram 17 milhões de débitos, que
foram retirados de cadastros ne-
gativos, reparcelados ou quita-
dos à vista.  

Os dados referem-se até o dia
18 de fevereiro. As negociações
continuam abertas para a faixa
1, destinada a pessoas com ren-
da de até dois salários mínimos
ou inscritas no Cadastro Único
para Programa Sociais (CadÚni-
co) do governo federal e a dívi-
das de até R$ 20 mil.

S e g u n d o  o  M i n i s t é r i o  d a
Fazenda,  apenas na faixa 1,
1,6 milhão de pessoas renego-
ciaram R$ 9 bilhões em débi-
tos. As dívidas para essa cate-

goria caíram para R$ 1,2 bi-
lhão após a aplicação do des-
conto médio de 87% pelo pro-
grama Desenrola.

Do total de R$ 1,2 bilhão em
dívidas remanescentes, R$ 222,8
milhões foram quitados à vista e
R$ 977,2 milhões foram reparce-
lados. Ao todo, as renegociações
na faixa 1 envolveram 3,57 mi-
lhões de contratos de serviços fi-
nanceiros, eletricidade, comér-
cio varejista, educação, teleco-
municações, saneamento, em-
presas e demais setores.

Em relação à divisão por es-
tados, São Paulo tem o maior
volume de renegociações na fai-
xa 1. Desde outubro do ano pas-
sado, quando entraram em vi-
gor os refinanciamentos nessa
faixa, 400 mil pessoas no estado
renegociaram R$ 2,3 bilhões,
que se transformaram em R$
305 milhões.

O Rio de Janeiro é o segundo

estado com mais negociações
na faixa 1, com 181 mil pessoas
renegociando R$ 1 bilhão, que
se transformaram em R$ 125 mi-
lhões. Em terceiro, está Minas
Gerais, com 135 mil pessoas be-
neficiadas e R$ 781 milhões ne-
gociados, que foram reduzidos
para R$ 111 milhões.

Em relação aos municípios,
30  cidades  respondem por
38% das negociações na faixa
1, o equivalente a 614 mil pes-
soas que viram a dívida cair
para R$ 468 milhões após os
descontos. 

A capital São Paulo apresen-
tou o maior volume negociado,
R$ 100 milhões, e 130 mil pes-
soas. Em seguida aparecem Rio
de Janeiro, com R$ 52 milhões e
73 mil pessoas; Brasília, R$ 31
milhões e 39 mil pessoas; Ma-
naus, com R$ 28 milhões e 30
mil pessoas, e Fortaleza, R$ 24
milhões e 34 mil pessoas.

MUDANÇAS
Na quinta-feira passada, o

Desenrola Brasil passou a ser
acessado também por meio do
site da Serasa Limpa Nome.
Com a integração entre as plata-
formas, os usuários logados na
plataforma da Serasa já conse-
guem ser redirecionados para o
site do Desenrola, onde é possí-
vel consultar as dívidas e fazer
os pagamentos nas condições
do programa, sem necessidade
de um outro login.

Desde o dia 29 de janeiro, as
pessoas com perfil bronze no
Portal Gov.br podem parcelar
as dívidas no Desenrola. Antes,
quem tinha o conta desse nível,
que tem menos segurança, po-
dia apenas quitar o valor nego-
ciado à vista. Com a mudança,
a proporção de usuários com
login nível  bronze subiu de
19% para 40% das negociações
diárias.

FAZENDA

Telefônica Brasil tem
lucro líquido de R$ 1,6
bilhão no 4o trimestre

2023

CIRCE BONATELLI/AE

O lucro líquido da Telefôni-
ca Brasil, dona da Vivo, cres-
ceu 42,1% no quarto trimestre
de 2023 em relação ao mesmo
período de 2022, chegando a
R$ 1,601 bilhão.

O salto no lucro está rela-
cionado ao crescimento da re-
ceita (principalmente em tele-
fonia móvel) com diluição de
custos, proporcionando incre-
mento da margem. O lucro
também foi maior devido ao
menor peso dos impostos no
balanço do trimestre.

O Ebitda (lucro antes dos
juros, impostos, depreciação e
amortização) aumentou 9,9%
no quarto trimestre, indo a R$
5,752 bilhões. A margem Ebit-
da subiu 1,1 ponto porcentual,
para 42,5%

A receita operacional líquida
da companhia subiu 6,9% no
quarto trimestre, totalizando
R$ 13,535 bilhões. O desempe-
nho foi puxado pelo segmento
móvel, com avanço de 8,4%,

enquanto o fixo cresceu 3,5%.
Na linha de 'outras receitas',

a companhia apurou R$ 349
milhões, aumento de 15,2%. A
linha contou com o efeito posi-
tivo da conclusão das negocia-
ções com empresas donas de
torres referente aos contratos
de arrendamento das torres
adquiridas da Oi. Isso gerou
ganho líquido de ganho líqui-
do de R$ 292 milhões

Os custos totais da operação
aumentaram 4,8%, para R$
7,783 bilhões.

O resultado financeiro (sal-
do entre receitas e despesas fi-
nanceiras) gerou uma despesa
de R$ 631 milhões, aumento
de 4,5%. A linha de deprecia-
ção e amortização ficou nega-
tiva em R$ 3,504 bilhões, alta
de 7,4%.

A linha de impostos teve
uma melhora significativa no
quarto trimestre, ficando em
apenas R$ 13 milhões, decrés-
cimo de 94,5% na comparação
anual - a diferença não foi ex-
plicada no balanço.

Jaques Wagner Além deles, o
chefe de gabinete de Lula, Mar-
co Aurélio Marcola

PACHECO
O ministro das Relações Ins-

titucionais disse ainda nesta
terça que o Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de
Eventos (Perse) está gerando
impactos negativos na econo-
mia. Segundo ele, o presidente
Lula terá uma reunião com o
presidente do Senado e do Con-
gresso, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), sobre o assunto ainda nes-
ta semana.

O encontro também deverá
incluir debates sobre a reonera-
ção da folha de pagamentos.

Padilha afirmou que a reunião
do presidente Lula, ministros e
representantes no Congresso
concluída nesta terça-feira no
Planalto foi para discutir as prio-
ridades do Executivo no Legisla-
tivo neste ano.

De acordo com Padilha, a
prioridade é consolidar o "equi-
líbrio econômico".

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3923-5158 / 96865-1628
publicidade@diariodoacionista.com.br



Gerdau registra lucro
líquido de R$ 732
milhões no 4o trimestre

BALANÇO

JORGE BARBOSA/AE

A Gerdau registrou lucro lí-
quido de R$ 732 milhões no
quarto trimestre de 2023, queda
de 45,1% em relação ao mesmo
período de 2022 e recuo de 54%
ante os três meses imediata-
mente anteriores, informou a
empresa em seu release de re-
sultados na noite de ontem.

Se considerado o ano de
2023, a empresa apurou R$ 6,9
bilhões de lucro líquido, 40,9%
menor ante o registrado em
2022, reflexo, segundo a compa-
nhia, de menores volumes das
vendas nas operações de negó-
cios e, principalmente, pela for-
te base de comparação do ano
2022, quando a siderúrgica re-
gistrou o segundo maior lucro
líquido ajustado de sua história.

O Ebitda (lucro antes de ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado da Ger-
dau atingiu R$ 2,039 bilhões e
caiu 43,8% na comparação
anual, sendo menor em 39,1%
no intervalo trimestral.

Segundo relatório de resulta-

dos da companhia, o resultado
é explicado, principalmente,
por menores volumes de entre-
gas nas operações e pelas ques-
tões econômicas na Argentina
(operação de negócios da Amé-
rica do Sul).

"A Gerdau sustentou níveis
saudáveis de rentabilidade,
resultado da transformação
da companhia ao decorrer
dos anos para se tornar cada
vez mais resiliente e adaptada
ao cenário externo por meio
de um portfólio de produtos
mais equilibrado", afirmou a
empresa.

A receita líquida da Gerdau
no período totalizou R$ 14,716
bilhões, queda de 18,1% em re-
lação ao mesmo período de
2022 e 13,8% menor quando
comparado ao terceiro trimes-
tre de 2023.

A empresa avalia que o recuo
sobre o período foi influenciado
pelo menor volume vendido e
pelos impactos da operação na
Argentina, em função da desva-
lorização cambial ocorrida em
dezembro.

INVESTIMENTOS

BNDES investe R$ 500 milhões 
em fundo para infraestrutura 
JULIANA GARÇON/AE

O
Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) aprovou a contratação
e subscrição de cotas do Pátria
Infra Crédito, novo Fundo de In-
vestimento em Direitos Creditó-
rios (FIDC) com foco em infra-
estrutura gerido pelo Pátria In-
vestimentos.

O banco de fomento irá apor-
tar até R$ 500 milhões no FIDC,
que também tem entre seus in-
vestidores a International Fi-
nance Corporation (IFC), mem-
bro do Grupo Banco Mundial, e
o Banco de Desenvolvimento da
América Latina (CAF). O mon-
tante deverá ser investido em
projetos dos setores de energia,

saneamento, logística e trans-
porte, mobilidade urbana e tele-
comunicações.

O fundo focará em pequenos
e médios projetos de infraestru-
tura, incluindo projetos green-
field (executados a partir do ze-
ro), especialmente no modelo
project finance non-recourse,
ou seja, projetos nos quais as ga-
rantias dadas ao financiador são
os ativos do próprio projeto e os
fluxos de caixa esperados no fu-
turo, sem necessidade de carta
de fiança.

O principal diferencial do fun-
do sobre outras estruturas de fi-
nanciamento é a capacidade de
estruturação dos projetos com
maior flexibilidade, como, por
exemplo, a possibilidade de assu-
mir prazos longos, bem como o

risco da construção, sem necessi-
dade de fiança bancária ou aval
corporativo, ao utilizar estruturas
de amortização que casem com o
fluxo de caixa e/ou outros finan-
ciamentos do projeto.

"Historicamente, o BNDES é
um dos principais provedores
de recursos para o investimento
em infraestrutura no Brasil, da-
da a importância desse setor pa-
ra o desenvolvimento econômi-
co do País e melhoria da quali-
dade de vida dos brasileiros",
afirma a diretora de Mercado de
Capitais e Finanças Sustentáveis
do Banco, Natália Dias.

"Nesse contexto, o investi-
mento no Pátria Infra Crédito
FIDC tem potencial de ampliar
ainda mais a atuação do BNDES
no financiamento ao setor, em

especial, no apoio a pequenos e
médios projetos que apresen-
tam maior dificuldade de acesso
a estruturas tradicionais de fi-
nanciamento e ao mercado de
capitais", complementa a dire-
tora.

Dias avalia ainda que outro
diferencial do fundo - e fator
fundamental na decisão de alo-
cação de recursos por parte da
BNDESPAR - foi "a alocação
prioritária em setores alvo do
PAC, incentivando a alocação
de capital de impacto e cobrin-
do companhias com menor visi-
bilidade de mercado".

O fundo foi selecionado por
meio de chamada pública pro-
movida pelo BNDES para sele-
ção de fundos de investimento
com foco em infraestrutura.

Colheita de soja 2023/2024 atinge 
29,4% da área no Brasil, mostra Conab
ISADORA DUARTE/AE

A colheita da safra brasilei-
ra  de soja  2023/24 at ingia
29,4% da área plantada no País
no sábado, passado, informou
a Companhia Nacional  de
Abastecimento (Conab), em
levantamento semanal de pro-
gresso de safra. O avanço é de
6,4  pontos  porcentuais  na
comparação anual  e  de 8,5

pontos porcentuais em uma
semana.

Entre os Estados que estão re-
tirando a oleaginosa do campo,
Mato Grosso tem os trabalhos
de campo mais avançados, com
61,3% da área colhida.

Apenas Rio Grande do Sul e
Piauí ainda não iniciaram a co-
lheita da safra. O plantio da
oleaginosa 2023/24 foi concluí-
do no País

O cultivo de milho verão do
ciclo 2023/24 alcançava no sá-
bado passado 98,3% da área es-
timada para o Brasil, avanço de
1 ponto porcentual na semana e
1,1 ponto porcentual atrás do re-
portado no período equivalente
da temporada anterior. Apenas
Maranhão (95%) e Piauí (88%)
ainda cultivam as lavouras da
primeira safra de verão.

A colheita da primeira safra

de milho alcançou 21,4% da
área plantada no País, avanço
de 2,8 pontos porcentuais na
semana e de 7,5 pontos por-
centuais entre as temporadas.
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina,  Paraná,  São Paulo e
Minas Gerais começaram a re-
t i r a d a  d o  c e r e a l  d o  c a m p o ,
com, respectivamente, 59%,
32%,  40%,  15% e  1% da área
colhida.

SAFRA

Em 2028, Petrobras começará a separar
petróleo do CO2 no ‘fundo do mar’
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A Petrobras anunciou ontem
que iniciará, no prazo de quatro
anos, a fase piloto de um novo
projeto de reinjeção, no subso-
lo, de dióxido de carbono (CO2)
retirado de campos petrolíferos.
A inovação da nova tecnologia,
chamada de projeto Hisep, em
relação a outros processos de
reinjeção é que a separação en-
tre o óleo e o gás carbônico
ocorre no fundo do mar e não na
plataforma.

A fase piloto será implantada
no pré-sal do campo de Mero,
na Bacia de Santos. Depois de
testar a tecnologia em laborató-
rio, a Petrobras fará a contrata-
ção para montagem dos equi-
pamentos submarinos que fa-
rão a separação e a reinjeção do
gás. O investimento total do iní-

cio da pesquisa, em 2014, até o
início da fase piloto, em mea-
dos de 2028, deve chegar a US$
1,7 bilhão

O CO2 é um gás que está as-
sociado ao óleo nos reservató-
rios subterrâneos. Ao extrair o
petróleo, grande parte do gás é
lançado na atmosfera.

A Petrobras já reinjeta, no
subsolo, parte dele. A ideia é
que, com o projeto Hisep, o per-
centual de reinjeção aumente. A
tecnologia prevê a liquefação do
CO2 através de equipamentos
submarinos que elevam a pres-
são sobre o gás. Em forma líqui-
da, o dióxido de carbono é rein-
jetado no subsolo, evitando sua
dispersão na atmosfera.  

DESCABONIZAÇÃO
"Descarbonizar a atividade

do petróleo é fundamental para

a transição energética, porque
faz com que a gente consiga,
ainda por necessidade, utilizar
hidrocarbonetos, petróleo e gás,
no nosso dia a dia - por um bom
tempo, vamos ter que fazê-lo -
só que com um impacto mitiga-
do", afirmou o presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates.

Segundo ele,  a Petrobras
vem buscando fazer uma tran-
sição energética de forma res-
ponsável, ao mesmo tempo em
que lida com pressões diver-
gentes em relação ao ritmo des-
sas mudanças. Ele explica que
alguns setores da sociedade
exigem mais rapidez no proces-
so, enquanto outros deman-
dam mais lentidão.

De acordo com o diretor de
Engenharia, Tecnologia e Inova-
ção da Petrobras, Carlos Travas-
sos, o projeto também pode pro-

porcionar redução de custos em
relação às plataformas

"Boa parte da planta de pro-
cesso [na plataforma de petró-
leo], cerca de 65%, é dedicada à
separação e à injeção de gás.
Quando eu uso o HISEP, eu pas-
so essa operação lá para baixo
[fundo do mar]. Com uma redu-
ção de 65% no peso e espaço [da
plataforma], a gente espera uma
redução de custo significativa".

Além disso, com a redução
do custo na separação e reinje-
ção do dióxido de carbono, é
possível começar a extrair petró-
leo de campos que hoje não são
economicamente viáveis, devi-
do ao alto teor de CO2 do reser-
vatório. Outro ponto positivo,
segundo Travassos, é reduzir a
exposição de funcionários ao
risco, já que retira o processo da
planta da plataforma.

CARBONO

240 mil empresas 
de transporte não
atualizaram registros

ANTT

LUIZ ARAÚJO/AE

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT) informa em balanço
feito ontem   que apenas 45
mil das 285 mil  empresas
transportadoras de cargas
brasileiras fizeram a Revalida-
ção Ordinária do Registro Na-
cional de Transportadores
Rodoviários de Cargas
(RNTRC). O não cumprimen-
to da revalidação pode resul-
tar na suspensão do RNTRC e
na aplicação de multas.

"A fiscalização é feita pela
ANTT nas operações e por
meio eletrônico, no momento
da emissão dos documentos
fiscais de transporte (CT-e e
MDF-e). A situação é preocu-
pante pois mais de 240 mil
empresas de transportes de
cargas poderão ter o registro
suspenso", afirma o superin-
tendente de Serviços de
Transporte Rodoviário e Mul-
timodal de Cargas da ANTT,
José Amaral. 

Os prazos para concluir a
atualização variam depen-
dendo da categoria. Para a ca-
tegoria Empresa de Transpor-
te Rodoviário de Cargas
(ETC), a data final é a próxima
segunda-feira, 26. Já para a
categoria Transportador Au-
tônomo de Cargas (TAC), o

prazo vai até 22 de março des-
te ano.

INFRAÇÕES
As infrações estão previs-

tas no Art. 19 da Resolução Nº
5.982, que prevê multa de R$
750,00 (setecentos e cinquen-
ta reais), por ocorrência, para
os que não atualizarem as in-
formações cadastrais ou dei-
xarem de proceder à revalida-
ção ordinária dos dados ca-
dastrais,  independente do
transportador realizar ou não
operação de transporte. Já no
caso do Transportador Rodo-
viário Remunerado de Cargas
(TRRC) sem inscrição no
RNTRC ou com inscrição
pendente, suspensa ou can-
celada, está prevista multa de
R$ 3.000,00 (três mil reais) pa-
ra os que forem contratados
ou que efetuarem o transpor-
te da carga por terceiros, me-
diante remuneração.

PORTARIA
Os procedimentos para a

Revalidação Ordinária foram
regulamentados pela Portaria
SUROC Nº 220 de 23 de de-
zembro de 2022. A ANTT rea-
lizará a atualização dos dados
cadastrais e a verificação dos
requisitos para a manutenção
no RNTRC de forma automa-
tizada.

Petrobras quer dividir gestão 
da Braskem com novo sócio
ALANA GANDRA/ABRASIL 

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, voltou a mani-
festar ontem interesse da com-
panhia em dividir a gestão da
petroquímica Braskem.  

A petrolífera detém 36,1% do
capital total da petroquímica.
Já a Novonor (ex-Odebrecht)
tem 38,3% do capital. A Novo-
nor se encontra em recupera-
ção judicial e precisa vender
sua parte na Braskem para pa-
gar dívidas estimadas em cerca
de R$ 15 bilhões.

Segundo Prates, a Petrobras,
neste momento, é uma observa-
dora do processo, não sendo

vendedora ou compradora da
parte da Novonor.

“Nós estamos observando o
processo e tentando, em algu-
mas conversas, paralelamente,
sem influenciar o processo, co-
nhecer quais são os potenciais
parceiros que poderão ser nos-
sos sócios, em igualdade de con-
dições no novo arranjo societá-
rio”, disse.

Na semana passada em visita
à Índia e ao Oriente Médio, Pra-
tes reuniu-se com a Abu Dhabi
National Oil Company (Adnoc),
empresa  interessada em ingres-
sar no controle acionário da
Braskem.

“A conversa com a Adnoc é

uma conversa geral com a Pe-
trobras sobre várias coisas, in-
clusive a petroquímica. E aí en-
tra a Braskem, porque eles fize-
ram uma proposta pela Bras-
kem. Mas é uma conversa de fu-
turo. São conversas, realmente,
de alto nível com muita inteli-
gência, voltada para o futuro”,
afirmou, acrescentando que ca-
be à Novonor falar publicamen-
te sobre negociações.

O presidente da petrolífera
reconhece que a Petrobras pode
ser um elemento decisivo para
um desfecho do negócio, porém
não pretende exercer o direito
de preferência, e sim ter um no-
vo sócio.

COMBUSTÍVEIS
Sobre reajuste no preço da

gasolina e do diesel, Jean Paul
Prates disse que “não há razão,
no momento, para se mexer em
preços de combustíveis”.

Segundo ele, a empresa reali-
za um acompanhamento diu-
turno dos mercados para res-
guardar o “mercado brasileiro
das oscilações desnecessárias”.

Prates participou, no Centro
de Pesquisas da Petrobras (Cen-
pes), na Ilha do Fundão, da apre-
sentação da fase piloto de tecno-
logia para aumentar a eficiência
e descarbonização da produção
de petróleo, no campo de Mero,
localizado no pré-sal.

PETROQUÍMICA
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São Paulo lidera
violências cometidas
contra crianças 

CARNAVAL

São Paulo foi o estado com
o maior número de casos de
violências cometidas contra
crianças e adolescentes duran-
te o carnaval. De acordo com
balanço do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia, divulgado na segunda-fei-
ra, foram 1.596 denúncias no
estado feitas por meio do Dis-
que 100, serviço da pasta.  

Também no topo, mas em
segundo lugar na lista, apare-
ce o Rio de Janeiro, com 508
denúncias. Em terceiro e
quarto lugares, estão Minas
Gerais e Bahia, respectiva-
mente, com 367 e 236 casos
notificados por meio do canal
do governo federal.

O ministério destacou os
casos de negligência como os
que mais marcaram o perío-
do, entre todos os tipos de vio-
lência em que menores de
idade são vítimas. Ao todo, o
Disque 100 recebeu 3.654 de-
núncias relacionadas a tal si-

tuação, contra 2.370 do carna-
val de 2023, um aumento de
mais de 54%.

As denúncias de maus-tra-
tos também cresceram de um
ano para o outro. No carnaval
de 2023, houve registro de
2.003 casos, enquanto, neste
ano, o total foi de 2.374. Os ca-
sos em que se submeteu a saú-
de de crianças e adolescentes
a riscos foram outra estatística
em que se observou piora, já
que se constatou um aumento
de 13% nas notificações feitas
à central do ministério.

As principais vítimas das
violações no período foram
crianças de 7, 10 e 5 anos de
idade. Assim como a violência
contra mulheres, o que se veri-
fica é a relação entre autor e ví-
tima da agressão e local onde é
praticada. Durante o carnaval,
15,4 mil violações ocorreram
na residência do suspeito ou
da suspeita e 6,3 mil violações
na casa da vítima. 

DENGUE

Mais sete municípios de 
SP começam vacinação
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

M
ais sete cidades da
região do Alto Tietê,
no estado de São

Paulo, deram início à imuniza-
ção contra a dengue ontem. Ao
todo, 11 cidades da região serão
contempladas nesta primeira
etapa da vacinação, que come-
çou segunda-feira no estado, no
município de Itaquaquecetuba.  

Ontem começa a aplicação
em Guarulhos, Arujá, Ferraz de
Vasconcelos, Guararema, Mogi
das Cruzes, Santa Isabel e Suza-
no, conforme informações di-
vulgadas pelas prefeituras. O
público-alvo são crianças de 10
e 11 anos, conforme diretriz do
Programa Nacional de Imuniza-
ções, definido pelo Ministério
da Saúde.

Além dos documentos de
identificação pessoal da criança
e do responsável, é preciso apre-
sentar comprovante de endere-
ço no município, assegurando
que a campanha alcance priori-
tariamente os moradores locais.

O imunizante Qdenga, da
farmacêutica Takeda, é uma va-
cina tetravalente, que protege
contra os quatro sorotipos do
vírus da dengue (DENV-1,
DENV-2, DENV-3 e DENV-4). O
esquema vacinal é composto
por duas doses com intervalo de

três meses entre elas.

CIDADES
Guarulhos recebeu 34.270

doses do imunizante, que estão
disponíveis em 24 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) e no Am-
bulatório da Criança e do Ado-
lescente. Os endereços das UBS
podem ser consultados no site
da prefeitura. Já o Ambulatório
da Criança fica na rua Osvaldo
Cruz, 151, Centro.

Arujá recebeu 2.343 doses,
que estão sendo aplicadas em
todas as UBS da cidade, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
16h, além do Centro de Especia-
lidades Médicas (CEM).

Ferraz de Vasconcelos rece-
beu 4.994 doses e terá quatro
polos da vacinação nas seguin-
tes UBSs: CSII, Santo Antônio,
Vila Margarida e Vila São Pau-
lo. A vacinação ocorrerá das 8
às 16h.

Guararema, que recebeu 800
doses, terá início da aplicação
nas escolas da rede municipal
de ensino, em crianças cujos
pais autorizaram a aplicação. Já
na Unidade Temporária de Saú-
de e no Centro de Especialida-
des de Saúde e Apoio à Popula-
ção, o atendimento será realiza-
do a partir de quarta-feira (21),
em dias úteis, das 8h às 16h.

Mogi das Cruzes recebeu

12.143 doses da vacina a serem
aplicadas em cinco unidades de
saúde, de segunda a sexta-feira,
das 9h às 15h. São elas, as UBSs
Braz Cubas, Ponte Grande, Vila
Natal, Vila Nova Aparecida e
USF Nova Jundiapeba. Nesta
primeira semana, a vacinação
também ocorre no sábado (24).

Santa Isabel recebeu 1.423
doses da vacina, que serão apli-
cadas em todas as unidades de
saúde do município. Além das
unidades de saúde, a vacinação
também está prevista para ocor-
rer nas escolas, com o cronogra-
ma a ser divulgado em breve.

Suzano, que recebeu 8.409
doses, terá vacinação de até sex-
ta-feira, das 8h às 16h, em todos
os 24 postos de saúde da cidade.
A prefeitura ressaltou ainda que
são requisitos não ter contraído
dengue nos últimos seis meses,
não ter apresentado doença fe-
bril aguda nas últimas 24 horas,
não ser uma criança imunode-
primida que tenha HIV sem tra-
tamento e não realizar trata-
mento de quimioterapia ou fa-
zer uso de medicamentos imu-
nobiológicos.

PRÓXIMOS DIAS
Biritiba Mirim, com 821 do-

ses da vacina, começará a apli-
cação na amanhã. Alunos da re-
de de ensino municipal e priva-

da, com faixa etária de 10 e 11
anos, receberão um termo de
autorização para que os respon-
sáveis assinem e liberem a apli-
cação da vacina contra dengue.
Nesta fase, o imunizante será
aplicado na própria escola.

Poá, que recebeu 2.834 doses,
começa a vacinação hoje. A
ação acontecerá nas escolas pú-
blicas municipais, estaduais e
particulares, mediante envio do
termo de consentimento assina-
do pelos pais ou responsáveis e
a partir da região com maior in-
cidência endêmica. A campa-
nha segue até 7 de março, quan-
do a vacinação será realizada na
UBS Calmon Viana, mediante a
disponibilidade de doses.

Salesópolis, com 419 doses,
tem previsão de início das apli-
cações nesta quinta-feira (22)
para estudantes de escolas e, na
semana que vem, em unidades
de saúde.

ENTENDA
Ao todo, 521 cidades de 16 es-

tados, além do Distrito Federal,
foram selecionadas pelo Minis-
tério da Saúde para iniciar a
campanha de vacinação contra
a dengue em fevereiro. Os muni-
cípios compõem um total de 37
regiões de saúde que, segundo a
pasta, são consideradas endê-
micas para a doença.

TJ mantém condenação de ex-
-vice do PL por 1.938 estupros
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo manteve a condenação do
ex-presidente da Câmara de Su-
zano (Grande São Paulo) e ex-
vice-presidente do Partido Libe-
ral (PL) no Estado, José Renato
da Silva, por abusar sexualmen-
te de duas netas.

O desembargador Zorzi Ro-
cha negou um recurso da defesa
e ainda mandou expedir um
mandado de prisão para o cum-
primento da pena. A decisão foi
confirmada pela 6ª Câmara de
Direito Criminal.

O advogado Denis Souza do
Nascimento, que representa o
político, informou ter consegui-
do um habeas corpus no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).
Segundo a defesa, José Renato
poderá aguardar a conclusão do
processo em liberdade.

Na primeira instância, o ex-
presidente do PL em São Paulo
foi condenado a 40 anos de pri-

são inicial em regime fechado.
Ele foi acusado de abusar pri-
meiro da filha, quando ela tinha
6 anos, e depois das netas, a par-
tir da mesma idade. A rotina de
abusos das meninas, segundo a
denúncia do Ministério Público,
durou quase dez anos (2012 a
2021).

A versão das meninas é pa-
recida. Elas relataram toques
nas partes íntimas, pedidos de
carinho na região genital, pe-
netração, tudo tratado como
uma "brincadeira" que deveria
ser mantida entre o avô e as
netas.

Os abusos chegaram ao co-
nhecimento da família pela es-
cola. A mãe, que também afirma
ter sido vítima de Silva, disse em
depoimento que "bloqueou"
memórias da infância e que
acreditava que os abusos teriam
acontecido apenas com ela.

Além dos depoimentos das
vítimas, a denúncia foi acompa-
nhada de mensagens, trocas de
e-mail e laudos psicólogos.

Em seu interrogatório, Silva
confessou parte dos crimes.
E l e  r e c o n h e c e u  " e x c e s s o s "
com uma das netas e afirmou
q u e  p r o c u r o u  a c o m p a n h a -
mento psicológico. Em uma
troca de e-mails com a filha,
ele também admite que "num
m o m e n t o  i n s a n o  f i z  c o i s a s
que jamais sairá de nossa me-
mória (sic)".

As netas fazem acompanha-
mento psiquiátrico e foram
diagnosticadas pelo perito do
Judiciário com sociabilidade
prejudicada por conta dos abu-
sos e sintomas depressivos.
Uma delas chegou a ser hospita-
lizada.

O juiz José Eugênio Do Ama-
ral Souza Neto, do Anexo de Vio-
lência Doméstica e Familiar de
Suzano, que assina a sentença
de primeira instância, concluiu
que Silva cometeu 3.734 crimes.
O cálculo considera o intervalo
de tempo dos abusos e a média
de encontros do avô com as ne-
tas no período.

ABUSO DE NETAS

Aeronave  
cai perto de
supermercado
em Barueri
ÍTALO LO RE/AE

Uma aeronave de peque-
no porte caiu no fim da tarde
de ontem, em área de mata
nos arredores de um super-
mercado em Barueri, cidade
da região metropolitana de
São Paulo. Sete ocupantes,
entre eles duas crianças, se
feriram, mas não há registro
de mortes.

Conforme informações
preliminares do Corpo de
Bombeiros, seis delas foram
encaminhadas para um pron-
to-socorro na região, enquan-
to o piloto foi levado para o
Hospital das Clínicas, na zona
oeste da capital paulista. A
ocorrência foi registrada por
volta de 16h22. A corporação
afirmou que o acidente ocor-
reu na Avenida Marco, bem
próximo ao supermercado
Hugão Atacado & Varejo. 

Ainda não se sabe qual era
o tipo de aeronave. 

ACIDENTE

Nota
CHUVA FORTE FAZ SIRENE DE EVACUAÇÃO 
SER ACIONADA EM SÃO SEBASTIÃO

As fortes chuvas que atingem o município de São Sebastião,
no litoral norte do estado, fizeram com que a sirene para
evacuação da Vila Sahy fosse acionada. Há um ano, 64
pessoas morreram em deslizamentos no município. A maioria
delas estava na vila.  O equipamento que alerta sobre
necessidade de evacuação foi instalado em dezembro. De
acordo com a Defesa Civil estadual, às 17h15, o pluviômetro
na vila atingiu a marca de 54 milímetros (mm) de acumulado
de chuva em um hora. “Considerando o protocolo de
acionamento, que prevê 45mm de acumulado em 1 hora, o
Centro de Gerenciamento de Emergências da Defesa Civil
estadual alertou a Defesa Civil Municipal que realizou o
acionamento da sirene para evacuação da comunidade”, diz
comunicado da Defesa Civil estadual. O plano de contingência
municipal também foi acionado. 

Agenda de Boulos e Marta prevê 
reunião com indígenas e empresários
ALEX BRAGA/AE

O pré-candidato a prefeito de
São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) e a pré-candidata a vice
Marta Suplicy (PT) farão ama-
nhã, a primeira agenda de rua
conjunta. A dupla terá um dia de
atividades no bairro de Pare-
lheiros, na zona sul da capital
paulista.

As equipes dos dois políticos
estão estruturando os detalhes
da programação, que deve co-
meçar no meio da manhã e se
estender até o fim da tarde.

Até o momento, de acordo
com a assessoria de Boulos, três
atividades estão preparadas. A
primeira é um encontro com in-
dígenas moradores da região. A
segunda é uma reunião com co-

merciantes e empresários.
A última é um plenária com

a militância. Neste momento
deve haver discursos dos pré-
candidatos e de outras lideran-
ças políticas locais.  Marta e
Boulos também devem partici-
par de um plantio de árvore no
bairro.

As eleições municipais serão
realizadas no dia 6 de outubro.
Eventual segundo turno deve
ocorrer no último domingo do
mês (dia 27). Definidas as candi-
daturas, os partidos têm até 15
de agosto para registrar os no-
mes na Justiça Eleitoral.

A propaganda eleitoral só po-
de ser feita a partir de 16 de
agosto. Até lá, qualquer publici-
dade ou manifestação com pe-
dido explícito de voto pode ser

considerada irregular e é passí-
vel de multa por parte do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

VOLTA AO PT
Quando deixou o PT, em

2015, Marta se disse constran-
gida com o "protagonismo" da
legenda em "um dos maiores
escândalos de corrupção que a
nação brasileira já experimen-
tou". Ela também votou a favor
do impeachment de Dilma
Rousseff.

Foi Lula quem convenceu
Marta a retornar ao PT agora. O
presidente insistiu na volta de
Marta para ao PT, apesar de al-
guns dirigentes partidários ini-
cialmente resistirem ao movi-
mento, porque considerava que
ela seria importante na chapa.

No início de janeiro, o presiden-
te chamou a ex-prefeita para
uma conversa no Palácio do Pla-
nalto. Após o encontro, Marta
topou voltar ao PT com a missão
de ocupar a vice na chapa enca-
beçada por Boulos.

Para isso, porém, ela preci-
sou deixar o comando da Secre-
taria Municipal Relações Inter-
nacionais da gestão do prefeito
Ricardo Nunes (MDB), que ten-
tará a reeleição e tende a ser o
principal adversário de Boulos
na disputa pela Prefeitura. Mar-
ta justificou a troca de partido
alegando que não poderia estar
do mesmo lado que o bolsona-
rismo, em alusão ao fato de Nu-
nes buscar o apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) na
eleição.

ELEIÇÃO 2024

VERÃO: Sol com pancadas de 
durante o dia e da noite. 

Manhã Tarde Noite
05:56 18:41

19º27º 85%
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Barroso nega pedido de
Bolsonaro para afastar
Moraes de inquérito 

TENTATIVA DE GOLPE

RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Luís Roberto
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
negou o pedido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) para
afastar o ministro Alexandre
de Moraes da relatoria do in-
quérito do golpe.

Para Barroso, a defesa do
ex-presidente não conseguiu
comprovar que Moraes foi
parcial ou que o ministro tem
interesse na investigação.

"Não houve clara demons-
tração de qualquer das causas
justificadoras de impedimen-
to, previstas, taxativamente,
na legislação de regência", es-
creveu o presidente do STF.
"Não são suficientes as alega-
ções genéricas e subjetivas,
destituídas de embasamento
jurídico."

A decisão é um recado claro
de que o STF chancela a atua-
ção de Alexandre de Moraes
nos inquéritos que atingem
Bolsonaro e seus aliados mais
próximos. O ministro está à
frente das investigações mais
sensíveis sobre o ex-presidente.

A defesa de Bolsonaro ha-
via pedido que a investigação
fosse redistribuída e todas as
decisões tomadas por Moraes
anuladas por falta de impar-
cialidade. A Polícia Federal
descobriu que o ministro foi
monitorado clandestinamen-
te e que bolsonaristas envolvi-

dos na trama golpista queriam
a prisão dele.

O posicionamento do pre-
sidente do STF vem no mesmo
dia em que chegou ao fim a
queda de braço entre Alexan-
dre de Moraes e a defesa de
Bolsonaro em torno do depoi-
mento do ex-presidente na in-
vestigação.

Os advogados de Bolsonaro
avisaram, em um primeiro
momento, que ele só falaria
depois de ter acesso a conver-
sas obtidas pela PF no inquéri-
to. O ministro reagiu e mante-
ve o depoimento na próxima
quinta-feira, alegando que
não cabe ao ex-presidente, na
condição de investigado, deci-
dir quando vai depôr. A defesa
então avisou que Bolsonaro
vai ficar em silêncio e pediu li-
beração para que ele não com-
pareça à PF, já que não vai res-
ponder às perguntas do dele-
gado. Moraes, irredutível, co-
municou que a presença é ob-
rigatória.

Advogados do ex-presiden-
te também estão à frente de
uma ação movida pelo PP pa-
ra tentar tirar Moraes do caso
das joias. O partido afirma que
o inquérito não poderia ter si-
do aberto por iniciativa do mi-
nistro, sem antes ouvir a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR). Também alega que
Moraes não é imparcial e que
o caso deveria tramitar na pri-
meira instância.

SAÍDA TEMPORÁRIA

Senado aprova projeto que
acaba com 'saidinha' de presos 
LEVY TELES/AE

O
Senado Federal apro-
vou, por 62 votos fa-
voráveis, dois votos

contra e uma abstenção, um
projeto de lei que proíbe a "sai-
dinha", benefício que permite a
saída temporária de presos em
datas comemorativas. A matéria
agora voltará para a Câmara dos
Deputados, que terá que apre-
ciar as emendas feitas ao texto
antes de ele ser encaminhado
para sanção ou veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

A autorização é dada aos de-
tentos que tenham cumprido ao
menos um sexto da pena, no ca-
so de primeira condenação, e
um quarto, quando reinciden-
tes. As "saidinhas" ocorrem até
cinco vezes por ano e não po-
dem ultrapassar o período de
sete dias.

Uma das alterações em relação
ao texto que veio da Câmara foi
proposta pelo senador Sérgio Mo-
ro (PL-PR). Ele apresentou uma
emenda ao relator da proposta,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) (foto),
para permitir o benefício aos pre-
sos que frequentarem cursos su-
pletivos profissionalizantes, ensi-
no médio ou superior. A emenda
foi acatada por Flávio.

Uma das principais discus-
sões ocorreu em torno de um
destaque do senador Fabiano
Contarato (ES), líder do PT na
Câmara. Ele pede para que pre-
sos por crimes hediondos e ina-
fiançáveis, como tortura, tráfico

de entorpecentes, terrorismo,
lei de segurança nacional, cri-
mes hediondos e racismo tam-
bém sejam alvo da restrição das
"saidinhas".

Argumentando que os golpis-
tas detidos pelos ataques aos
Três Poderes no 8 de Janeiro, se-
riam atingidos, o relator, Flávio
Bolsonaro, foi contrário. "Peço
às senhoras e aos senhores se-
nadores, não vamos trazer essa
discussão do 8 de Janeiro, que é
o que esse destaque quer. A so-
ciedade espera de nós serieda-
de", afirma.

Contarato rebateu que a lei
não retroagiria para afetar o
réu, e, portanto, não afetaria os
presos do 8 de Janeiro. "Essa ve-
dação aqui não vai atingir o dia
8, podem ficar tranquilos. É só
daqui para frente", afirmou o
senador.

A proposta também prevê a
exigência de exames criminoló-
gicos para a progressão de regi-
me penal e o monitoramento
eletrônico obrigatório dos de-
tentos que passam para os regi-
mes semiaberto e aberto. O exa-
me avalia "autodisciplina, baixa
periculosidade e senso de res-
ponsabilidade".

Oposicionistas foram os que
mais falaram no plenário do Se-
nado. "As saidinhas no feriado
têm que acabar, gerando tantos
problemas para os indivíduos e
para a sociedade", afirmou Moro.

"Nós vamos manter esses cri-
minosos longe da sociedade",
disse Ciro Nogueira (PI), líder

do PP na Casa, que parabenizou
o relator da proposta na Câma-
ra, o atual secretário de Segu-
rança Pública de São Paulo, Gui-
lherme Derrite, que esteve pre-
sente no Senado ontem e acom-
panhou a votação.

Contarato foi o único senador
petista a comentar o tema. Ele li-
berou a bancada, pediu descul-
pa aos colegas do partido que
eram contrários à proposta, mas
reforçou seu posicionamento fa-
vorável ao projeto e disse apoiar
pessoalmente o texto do relator,
Flávio Bolsonaro.

O PT, o governo e a bancada
feminina foram os únicos parti-
dos que não orientaram voto fa-
vorável ao projeto e liberaram
suas bancadas para votação.

"Não tem muito sentido fazer
uma orientação que vai fazer

contraposição a partidos da
nossa base", disse Jaques Wag-
ner (PT-BA), líder do governo no
Senado. "A única coisa que me
sobra é liberar a bancada do go-
verno. Não gosto da ideia de li-
berar, mas também não vou
confrontar com todos os líderes
que já encaminharam."

Omar Aziz (PSD-AM) fez um
apelo para que Lula não vete a
proposição. "Vai ficar um negó-
cio muito estranho", afirma. Em
resposta, Wagner disse que não
há orientação para veto do pre-
sidente.

Depois de o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), discursar na sessão de rea-
bertura do Congresso Nacional,
no começo deste mês, e indicar
a pauta da segurança pública
como uma das prioridades da
Casa, a proposta avançou com
celeridade.

Logo no dia 6, em acordo
com o governo, a oposição ga-
rantiu a aprovação do projeto
em votação simbólica, na Co-
missão de Segurança Pública.

A matéria então foi para vota-
ção em regime de urgência, no
plenário do Senado, escapando
a votação na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, agora sim com
protesto de governistas.

Senadores como Paulo Paim
(PT-RS), Jorge Kajuru (PSB-
GO), Zenaide Maia (PSD-RN) e
Randolfe Rodrigues (sem parti-
do-AP) chegaram a votar contra
o requerimento de urgência pa-
ra que a CCJ pudesse analisar.

Reforma da ONU é uma das prioridades
do Brasil em reunião do G20 no Rio
RAFAEL CARDOS/ABRASIL 

Israel e Palestina, Rússia e
Ucrânia, conflitos armados na
Somália, no Sudão, na Nigéria e
na Síria. Diferentes partes do
mundo veem crescer instabili-
dades políticas, gastos militares
e o número de mortes. Às véspe-
ras da Reunião de Ministros de
Relações Exteriores do G20, pre-
vista para hoje e amanhã, na
Marina da Glória, no Rio de Ja-
neiro, o Brasil tem como priori-
dade discutir meios de reformar
e fortalecer a Organização das
Nações Unidas (ONU).  

Em entrevista coletiva na tar-
de desta terça-feira , o secretário
de Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros do Ministério das Re-
lações Exteriores e Sherpa do
G20 do Brasil, Mauricio Carva-
lho Lyrio, disse que há urgência
em reestruturar a governança
global e garantir mecanismos de
construção da paz.

“Nós estamos apagando in-
cêndios. Com 183 conflitos no
mundo, é uma situação tão ca-

tastrófica do ponto de vista dos
direitos humanitários, que a
ação tem que ser estrutural”, dis-
se o embaixador. “A ideia é que
nós tenhamos uma reforma efe-
tiva da ONU, para que ela seja de
fato um instrumento eficaz para
evitar a ocorrência de conflitos."

“Há países que privilegiam a
reforma do Conselho de Segu-
rança, outros que privilegiam o
empoderamento da Assembleia
Geral, ou o fortalecimento do
Conselho Econômico e Social. O
Brasil sempre foi muito aberto à
reforma como um todo. A ONU
tem que se tornar mais repre-
sentativa e atualizada em rela-
ção às necessidades contempo-
râneas”, complementou.

REUNIÕES DO G20
O Brasil está na presidência

rotativa do G20 desde 1º de de-
zembro de 2023 e permanece na
posição até 30 de novembro de
2024. A previsão é que nesse pe-
ríodo ocorram cerca de 130 reu-
niões, realizadas entre 15 cida-
des do país. A mais importante

será a Cúpula de Chefes de Esta-
do e de Governo do G20, marca-
da para 18 e 19 de novembro
deste ano, no Rio de Janeiro.

Os encontros de quarta e
quinta-feira, na Marina da Gló-
ria, terão participação de repre-
sentantes de todos os membros
do grupo: África do Sul, Alema-
nha, Arábia Saudita, Argentina,
Austrália, Canadá, China, Co-
reia do Sul, Estados Unidos,
França, Índia, Indonésia, Itália,
Japão, México, Reino Unido,
Rússia, Turquia, União Africana
e União Europeia.

O Brasil convidou outros paí-
ses e entidades para participar da
reunião de chanceleres no Rio de
Janeiro: Angola, Bolívia, Para-
guai, Uruguai, Egito, Emirados
Árabes Unidos, Espanha, Nigé-
ria, Noruega, Portugal e Singapu-
ra; o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), o Banco
Internacional para a Reconstru-
ção e o Desenvolvimento (BIRD,
também conhecido como Banco
Mundial), a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Comércio e

Desenvolvimento, a Corporação
Andina de Fomento, o Fundo
Monetário Internacional (FMI),
o Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), a ONU, a Organi-
zação das Nações Unidas para
Educação, Ciência e Cultura
(Unesco), a Organização das Na-
ções Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO), a Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT), a Organização Mundial da
Saúde (OMS), a Organização
Mundial do Comércio (OMC), a
Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP) e a Orga-
nização para o Tratado de Coo-
peração Amazônica.

Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores do Brasil, as
discussões durante todo o ano
estarão estruturadas em torno
de três prioridades: inclusão so-
cial e combate à fome e à pobre-
za; promoção do desenvolvi-
mento sustentável, consideran-
do-se seus três pilares: social,
econômico e ambiental; e refor-
ma das instituições da gover-
nança global.

CONFLITOS NO MUNDO

Moraes volta a negar
pedido de Bolsonaro 

DEPOIMENTO NA PF

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes negou, on-
tem, pedido da defesa do ex-
presidente Jair Bolsonaro pa-
ra que ele fosse dispensado
de comparecer à Polícia Fe-
deral (PF), em interrogatório
sobre o caso que apura a for-
mação de uma suposta orga-
nização criminosa para ela-
borar um golpe de Estado. O
interrogatório está marcado
para amanhã.  

Na segunda-feira, o magis-
trado já havia negado o pedido
da defesa do ex-presidente por
um adiamento da oitiva. A ale-
gação era de que os advogados
de Bolsonaro não tinham tido
acesso integral ao processo. O
argumento havia sido rebatido
pelo ministro, que negou tal
obstrução aos autos.

O pedido negado hoje, se-
gundo Moraes, não trouxe ne-
nhum novo argumento. “A de-

fesa tem conhecimento da SV
(Súmula Vinculante) do STF e
da jurisprudência pacificada
em relação à colaboração pre-
miada, porém insiste nos mes-
mos argumentos já rejeitados
em decisão anterior, onde fi-
cou absolutamente claro que o
investigado teve acesso inte-
gral a todas as diligências efeti-
vadas e provas juntadas aos
autos e que não há motivos pa-
ra qualquer adiamento do de-
poimento marcado pela Polí-
cia Federal para o dia 22 de fe-
vereiro próximo”.

Bolsonaro é um dos alvos
na Operação Tempus Veritatis,
deflagrada há quase duas se-
manas pela PF. Ele teve o pas-
saporte apreendido e foi proi-
bido de se comunicar com os
demais investigados.

Segundo a PF, o grupo in-
vestigado é suspeito de tentar
“viabilizar e legitimar uma in-
tervenção militar” no Brasil.

Mortes levam Sarrubbo a criar
projeto para 'controle externo' 

BAIXADA SANTISTA

RUBENS ANATER/AE

O procurador-geral de Jus-
tiça de São Paulo, Mário Luiz
Sarrubbo, instituiu, em resolu-
ção de segunda-feira passada,
o "Projeto Especial - Operação
Verão" - programa que consis-
te na criação de uma equipe
de membros do Ministério Pú-
blico que terá a missão de
"acompanhar a situação
emergencial na Baixada San-
tista e assegurar a efetividade
do controle externo da ativida-
de policial".

Segundo Sarrubbo, a cria-
ção do grupo se faz necessária
considerando "a quantidade
expressiva de ocorrências
(mais de 50 mortes)" em de-
corrência da intervenção poli-
cial nas operações Escudo e
Verão 2024, além de mortes
de membros da corporação da
Polícia Militar do Estado de

São Paulo. O projeto implan-
tado por Sarrubbo tem respal-
do em Resolução do Conselho
Nacional do Ministério Públi-
co que delega à Promotoria
atribuição de acompanhar ‘as
investigações dos crimes que
envolvam letalidade e vitimi-
zação policiais’. O programa
tem duração prevista de seis
meses e poderá ser prorroga-
do por igual período. Será ex-
tinto, total ou parcialmente,
‘quando cessada a razão de
sua instituição’.

Como mostrado pelo Esta-
dão, desde o início da Operação
Escudo, em 28 de julho, até seu
encerramento, em 9 de setem-
bro, a Polícia Militar matou 28
pessoas no litoral paulista. Já o
número de mortos na Operação
Verão chegou a 27 no último sá-
bado, 17. Em ambos os casos, os
números aumentaram depois
da morte de policiais.

Vieira rebate chanceler de Israel
que criticou Lula: ‘revoltante’

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, criticou o
chanceler do governo israelen-
se, Israel Katz, por declarações
dadas nos últimos dias sobre o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Vieira classificou como
“insólito e revoltante” a forma
como Katz se referiu a Lula.  

“Uma Chancelaria dirigir-se
dessa forma a um Chefe de Esta-
do, de um país amigo, o Presi-
dente Lula, é algo insólito e re-
voltante. Uma Chancelaria re-
correr sistematicamente à dis-
torção de declarações e a menti-
ras é ofensivo e grave. É uma

vergonhosa página da história
da diplomacia de Israel, com re-
curso a linguagem chula e irres-
ponsável”, disse o ministro on-
tem ao sair da Marina da Glória,
no Rio de Janeiro. O local rece-
berá, hoje e amanhã, a reunião
de chanceleres do G20.

Mais cedo, ontem, em uma
publicação em português em
sua conta na rede social X, Katz
afirmou que "milhões de judeus
em todo o mundo estão à espera
do seu pedido de desculpas",
criticando Lula por "ousar"
comparar Israel a Adolf Hitler.

“Ainda não é tarde para

aprender História e pedir des-
culpas. Até então – continuará
sendo persona non grata em Is-
rael!”, postou o ministro israe-
lense, acrescentando que a afir-
mação de Lula foi “promíscua,
delirante” e configurou uma
“vergonha para o Brasil e um
cuspe no rosto dos judeus brasi-
leiros”.

Na sequência, o perfil oficial
do governo israelense também
atacou o presidente brasileiro,
acusando Lula de negar o Holo-
causto, o que nunca aconteceu.

Em resposta, Vieira disse
também que o governo israelen-

se tenta impor uma cortina de
fumaça para encobrir o proble-
ma do massacre em curso em
Gaza, onde 30 mil civis palesti-
nos já morreram.

“Isso (o massacre) tem leva-
do ao crescente isolamento in-
ternacional do governo Neta-
nyahu, fato refletido nas delibe-
rações em andamento na Corte
Internacional de Justiça. É este
isolamento que o titular da
chancelaria israelense tenta es-
conder. Não entraremos nesse
jogo. E não deixaremos de lutar
pela proteção das vidas inocen-
tes em risco”.

Quarta-feira, 21 de fevereiro de 2024
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Manifestação no 
Rio pede liberdade 
para Julian Assange

JULGAMENTO

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

No dia em que se inicia mais
um capítulo judicial no Reino
Unido envolvendo o futuro do
jornalista australiano Julian As-
sange, manifestantes se reuni-
ram no Rio de Janeiro para pe-
dir pela sua liberdade. O grupo
se concentrou a partir de 17h
em frente ao Consulado Geral
Britânico, na Praia do Flamen-
go, na zona sul da capital flumi-
nense. Outros atos também fo-
ram convocados para a tarde
desta terça-feira, em São Paulo,
Porto Alegre e Curitiba.  

Julian Assange é fundador
da plataforma WikiLeaks, que
se tornou conhecida mundial-
mente em 2010 quando publi-
cou diversos documentos sigi-
losos do governo dos Estado
Unidos. Entre eles estavam re-
gistros secretos do exército do
país, inclusive sobre violações
de direitos humanos nas guer-
ras do Afeganistão, iniciada
em 2001, e do Iraque, em 2003.
O conteúdo atraiu o interesse
de veículos da mídia tradicio-
nal de diversas nações e gerou
grande repercussão mundial.
Desde então, Assange se tor-
nou alvo de investigações cri-
minais nos Estados Unidos.

Nos anos seguintes, a divul-
gação de outros documentos
manteve o WikiLeaks em evi-
dência. Em 2015, por exemplo,
novas publicações revelaram
que a então presidenta brasi-
leira Dilma Rousseff e outros
componentes de seu governo
foram alvos de espionagem
pelos Estados Unidos.

Assange passou um perío-
do na Suécia, onde chegou a
ser alvo de uma acusação por
estupro, posteriormente ar-
quivada. Mas em decorrência
desse processo, ele foi preso
em Londres. No entanto, con-
seguiu obter liberdade condi-
cional e buscou abrigo na em-
baixada do Equador, situada
na capital inglesa. Lá ficou por
quase sete anos. Ele recebeu
asilo diplomático do governo
equatoriano, mas a condição
foi revogada após mudanças
no comando do país latino-
americano. O então presiden-

te Lenin Moreno chegou a
classifica-lo como "terrorista
cibernético". Sua decisão, to-
mada em 2018, abriu a brecha
para sua prisão pela polícia in-
glesa em 2019. Desde então,
ele encontra-se sob custódia
em uma unidade de seguran-
ça máxima.

Em 2022, o Reino Unido
aprovou a extradição de As-
sange para os Estados Unidos,
onde ele foi acusado com base
na Lei de Espionagem, que foi
promulgada há mais de cem
anos para condenar espiões e
traidores da pátria durante a
Primeira Guerra Mundial. A
pena pode chegar a 175 anos
de prisão. Organizações inter-
nacionais de direitos huma-
nos, críticas do processo, ale-
gam que seria o primeiro caso
de um jornalista denunciado
com base nesse dispositivo.

Desde que foi aprovada a
extradição, Assange vem re-
correndo. Ontem, a Suprema
Corte do Reino Unido analisa
novo pedido da defesa. O jul-
gamento se estende até hoje.
Uma decisão desfavorável po-
de esgotar no país as suas
chances para impedir a extra-
dição. Ele ainda pode obter
sucesso no Tribunal Europeu
de Direitos Humanos.

Atos em apoio ao jornalista
foram marcados em diversos
países. No Brasil, as manifesta-
ções foram convocadas por di-
ferentes entidades e movimen-
tos sociais, através de suas re-
des sociais e de seus sites. A As-
sociação Brasileira de Impren-
sa (ABI), que integra a mobili-
zação, considera que a prisão
do jornalista configura um ata-
que à liberdade de imprensa.

"Se Assange for extraditado,
se abrirá perigoso precedente
legal. Qualquer pessoa poderá
ser extraditada: jornalista, edi-
tor, denunciante, qualquer
um, pois, nem mesmo a defesa
do interesse público estará as-
segurada em um julgamento
de espionagem. Na prática, o
que está em julgamento é o di-
reito de imprensa, de informa-
ção e de dissenso em nível in-
ternacional", registra nota di-
vulgada no site da entidade.

TERRITÓRIOS PALESTINOS

Brasil pede à CIJ que declare
ilegal ocupação feita por Israel
O

Brasil pediu à Corte
Internacional de Jus-
tiça (CIJ) que declare

ilegal a ocupação de Israel em
territórios palestinos. Em Haia,
na Holanda, o País declarou on-
tem, que a ocupação não pode
ser aceita ou normalizada pela
comunidade internacional.

"O Brasil espera que o tribu-
nal reafirme que a ocupação is-
raelense dos territórios palesti-
nos é ilegal e viola obrigações in-
ternacionais", disse a diplomata
Maria Clara de Paula Tusco, re-
presentante brasileira em Haia.

A diplomata argumentou que
a ocupação persistente desde
1967 viola decisões da Assem-
bleia Geral e do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas.
"Não pode ser aceito, muito me-
nos normalizado pela comuni-
dade internacional", disse.

A representante brasileira
afirmou ainda que a gravidade
da situação nos territórios pales-
tinos ocupados era "indiscutí-
vel", mesmo antes de 7 de outu-
bro (quando o Hamas lançou o
ataque que desencadeou a guer-
ra em Gaza).

"Os eventos trágicos da data e
as operações militares despro-
porcionais e indiscriminadas
que se seguiram, no entanto,
deixam claro que a mera gestão
do conflito não pode ser consi-
derada uma opção", disse. "E
uma solução de dois estados,
com um Estado palestino eco-
nomicamente viável conviven-
do ao lado de Israel, é a única
maneira de proporcionar paz e
segurança para Israel e os pales-
tinos", acrescentou.

Em Haia, o Brasil participa da
audiência pública da Corte In-

ternacional de Justiça, que foi
questionada pela Assembleia
Geral da ONU sobre as conse-
quências jurídicas da ocupação.

Israel começou a construir
assentamentos - considerados
um obstáculo à criação de um
Estado palestino - depois da
guerra Árabe-Israelense de
1967, quando capturou a Cisjor-
dânia da Jordânia e Gaza do Egi-
to. Apesar de ter saído de Gaza,
em 2005, mais de 200 assenta-
mentos, com 500 mil morado-
res, permanecem na Cisjordâ-
nia ocupada.

Ao todo, 52 países vão se ma-
nifestar na Corte sobre a ocupa-
ção até a próxima segunda-feira.

Interpretar o direito interna-
cional é uma das atribuições do
chamado tribunal da ONU, que
também arbitra contenciosos
entre Estados. Esse último é o

caso, por exemplo, da acusação
por genocídio que a África do
Sul apresentou contra Israel - e
que o Brasil decidiu apoiar.

CRISE DIPLOMÁTICA
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva tem criticado Israel pela
guerra em Gaza desde o início
do conflito. 

"O que está acontecendo em
Gaza não aconteceu em ne-
nhum outro momento histórico,
só quando Hitler resolveu matar
os judeus", disse Lula em entre-
vista no domingo passado, em
Adis Abeba, Etiópia. Para Lula, o
conflito "não é uma guerra entre
soldados e soldados, é uma
guerra entre um Exército alta-
mente preparado e mulheres e
crianças", afirmou. "Não é uma
guerra, é um genocídio", com-
pletou o presidente brasileiro.

EUA preparam sanções contra
a Rússia por morte de Alexei 

Os Estados Unidos disseram
ontem, estar preparando um pa-
cote adicional de sanções contra
a Rússia em resposta à morte do
líder da oposição Alexei Navalni
em uma colônia penal no Ártico.
Segundo o porta-voz do Conse-
lho de Segurança Nacional, John
Kirby, o novo pacote será revela-
do na sexta-feira, e foi iniciativa
direta do presidente Joe Biden.

Kirby se recusou a detalhar as
novas ações, citando a política
do governo dos EUA, ou com-
partilhar como seriam amplia-
das as já rigorosas sanções que
os EUA e seus aliados impuse-
ram à Rússia em retaliação à in-

vasão da Ucrânia. Ele se limitou
a dizer que o pacote coincidirá
com o segundo aniversário da
invasão russa.

O porta-voz enfatizou que os
EUA não haviam determinado
como Navalni morreu, mas in-
sistiu que a responsabilidade fi-
nal era de Vladimir Putin. "Inde-
pendentemente da resposta
científica, Putin é o responsá-
vel", disse ele aos repórteres.

O Departamento do Tesouro
se recusou a comentar os deta-
lhes das próximas sanções. Brian
Nelson, Subsecretário de Terro-
rismo e Inteligência Financeira
do departamento, está na Euro-

pa nesta semana para trabalhar
nas sanções contra a Rússia an-
tes do segundo aniversário.

"A coalizão global impondo
sanções sem precedentes à má-
quina de guerra da Rússia jogou
areia nas engrenagens dos esfor-
ços do Kremlin para equipar e
abastecer seu Exército. O presi-
dente Biden recentemente am-
pliou as autoridades do Tesouro
para visar aqueles que financiam
os esforços de produção de guer-
ra da Rússia - mesmo que este-
jam localizados em países tercei-
ros - e o Tesouro está perseguin-
do agressivamente aqueles que
tentam evadir nossas sanções",

MORTE SUSPEITA

Rio inaugura maior
terminal integrador 

TRANSPORTE PÚBLICO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O município do Rio de Ja-
neiro dará início, no próximo
sábado, às operações do Ter-
minal Intermodal Gentileza
(TIG) e do corredor BRT
Transbrasil.  O TIG será o
maior terminal integrador de
transporte público do Rio, co-
nectando o BRT ao Veículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT) a linhas
de ônibus municipais. Já a
Transbrasil será o quarto cor-
redor expresso de BRT a ser
inaugurado, consolidando a
implantação do Sistema BRT
na cidade, que já conta com os
corredores Transoeste, Trans-
carioca e Transolímpica  

“Sábado começamos a ope-
ração do terminal com uma li-

nha do VLT, cinco linhas de
ônibus municipais, e um servi-
ço do BRT da Penha até o TIG.
Essa é a primeira fase”, disse a
secretária municipal de Trans-
portes do Rio, Maína Celidonio.

No dia 16 de março, começa
uma segunda fase com cinco
linhas de ônibus municipais
que vão para dentro do TIG. Ao
todo, o terminal terá 10 linhas
de ônibus que vão atender a
quase 50 bairros.

“No dia 30 de março, haverá
mais 2 linhas de VLT no TIG, as
dez linhas de ônibus munici-
pais podendo ter espaço para
outras linhas que poderão ser
criadas e o começo da opera-
ção da Transbrasil com o servi-
ço parador vindo de Deodoro
parando em todas as estações
até o TIG”, afirmou Maína.

Nota
PREÇOS DO EXAME DE DENGUE VARIAM 
ATÉ 276% ENTRE LABORATÓRIOS DO RIO

Pesquisa realizada por agentes do Procon-RJ em dez
laboratórios que fazem exames para detecção do vírus da
dengue encontrou variação máxima de 276,19% e mínima de
42,17% nos preços do procedimento. Foram visitados
laboratórios da capital e da região metropolitana do Rio de
Janeiro na segunda-feira passada e terça. O presidente do
Procon-RJ, autarquia de proteção e defesa do consumidor do
estado do Rio de Janeiro, Cássio Coelho, disse ontem que
as  informações levantadas pelos agentes  serão analisadas e,
caso sejam encontradas violações ao Código de Defesa do
Consumidor, a empresa será multada. Segundo o presidente, o
Procon-RJ está atento às variações dos valores dos exames. 

Apoio ao genocídio: EUA vetam proposta 
de resolução de cessar-fogo em Gaza
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

Os Estados Unidos vetaram
ontem um projeto de resolução
que a Argélia apresentou ao
Conselho de Segurança da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), propondo um imediato
cessar-fogo humanitário na Fai-
xa de Gaza.  

Embora a proposta argelina
tenha recebido 13 votos favorá-
veis, o voto contrário da delega-
ção norte-americana é suficiente
para barrá-la, pois os Estados
Unidos são um dos cinco mem-
bros permanentes do Conselho
de Segurança com direito a vetar
unilateralmente o encaminha-
mento de projetos.

Dos 15 membros do conselho,
o Reino Unido foi o único que se
absteve de votar. Esta foi a tercei-
ra vez que os Estados Unidos ve-
taram uma proposta de cessar-
fogo desde o início da ofensiva
militar israelense na Faixa de Ga-
za, em resposta aos ataques ter-
roristas que o grupo Hamas de-
flagrou em território israelense
em 7 de outubro de 2023.

O ataque surpresa inicial do

Hamas resultou na morte de ao
menos 1,2 mil pessoas, entre mi-
litares e civis de diferentes na-
cionalidades, incluindo brasilei-
ros. O grupo também seques-
trou 250 pessoas, muitas das
quais permanecem cativas, em
poder do grupo. Por sua vez, a
reação militar israelense já cau-
sou a morte de cerca de 30 mil
palestinos, além de destruir a já
precária infraestrutura local,
forçando milhões de habitantes
da Faixa de Gaza a deixarem
suas casas e vagarem sem desti-
no certo pela região.

JUSTIFICATIVA
A proposta da Argélia não

condicionava o cessar-fogo à exi-
gência do Hamas libertar os re-
féns. Ao justificar o voto contrá-
rio, a embaixadora dos EUA, Lin-
da Thomas-Greenfield, afirmou
que, se aprovada, a resolução
prejudicaria as negociações em
andamento e não contribuiria
para "trazer sossego" à região. 

“Pedir um cessar fogo incon-
dicional, imediato, sem exigir que
o Hamas libere os reféns não tra-
rá uma paz duradoura (à região).

Ao contrário. Poderia aumentar
os combates entre Israel e o Ha-
mas, aumentando o tempo que
os reféns permanecem cativos,
em uma situação que eles pró-
prios descreveram como um ver-
dadeiro inferno, e ampliaria a cri-
se humanitária que os palestinos
vivem em Gaza”, argumentou
Linda Thomas-Greenfield, desta-
cando que, “há meses”, os Esta-
dos Unidos trabalham em con-
junto com o Egito e o Catar para
obter um acordo "sustentável". 

“Este acordo criará condições
para o cessar-fogo que todos
queremos que ocorra o quanto
antes possível, mas às vezes a di-
plomacia tarda mais tempo do
que gostaríamos. Acreditem em
mim quando digo que entendo o
desejo deste conselho de atuar
rapidamente, de transformar a
situação para melhor. Não obs-
tante, este desejo não pode ocul-
tar a realidade da situação; não
pode se dar em prejuízo do único
caminho viável para uma paz du-
radoura”, comentou a embaixa-
dora, defendendo a proposta al-
ternativa norte-americana, que
condiciona um cessar-fogo tem-

porário à libertação dos reféns.
“A resolução alternativa dos

EUA está arraigada em algumas
crenças. Nosso texto pede um
cessar fogo temporário, o quanto
antes possível, partindo da ne-
cessidade (condição) do Hamas
liberar a todos os reféns. Acredito
que ninguém é contrário a isso.
Também acredito que a maioria
de nós concorda que chegou o
momento deste conselho conde-
nar o Hamas. (…) e se a resolução
dos EUA for aprovada, será a pri-
meira a condenar o Hamas pelos
ataques de 7 de outubro, incluin-
do a violência sexual documen-
tada neste dia. O texto dos EUA
também deixa claro que o Ha-
mas não tem lugar na governan-
ça futura de Gaza, pois não re-
presenta a dignidade, nem a livre
determinação do povo palestino,
e que a Faixa de Gaza é irredutí-
vel. Seu território não pode ser
reduzido. Rechaçamos qualquer
forma de deslocamento forçado
dos civis em Gaza. E deixa claro
que, nas atuais circunstâncias
atuais, uma ofensiva a Rafah não
deveria ser levada adiante”, deta-
lhou a embaixadora.

Presidente da Colômbia diz que Lula disse a
verdade ao comparar ataques a atos de Hitler

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, afirmou ontem,
que o presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, falou a ver-
dade ao comparar os ataques is-
raelenses à Faixa de Gaza ao
Holocausto. Petro, primeiro
presidente de esquerda da his-

tória da Colômbia, disse ser so-
lidário ao brasileiro. Lula tem
sido alvo de críticas depois da
declaração.

"Expresso minha solidarieda-
de integral ao presidente Lula
do Brasil. Em Gaza, há um geno-
cídio e se assassinam covarde-

mente milhares de crianças,
mulheres e idosos civis. Lula só
disse a verdade e a verdade se
defende, ou a barbárie nos ani-
quilará", escreveu Petro em seu
perfil no X, o antigo Twitter. "To-
da a região deve se unir para que
cesse de imediato a violência na

Palestina. 
A sentença da Corte Interna-

cional de Justiça sobre Israel
deve ser aplicada e ter conse-
quências nas relações diplomá-
ticas de todos os países do
mundo", afirmou o líder colom-
biano.

VERÃO: Sol com pancadas de 
durante o dia e da noite. 
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disse o Departamento do Tesou-
ro na semana passada.

"Sanções multilaterais e con-
troles de exportação forçaram
escolhas difíceis para Putin e
prejudicaram sua capacidade
de projetar poder agora e no fu-
turo", continuou.

Especialistas em política têm
avançado com uma série de pro-
postas destinadas a privar a Rús-
sia do dinheiro do qual precisa
para continuar sua invasão -
desde a apreensão dos fundos
do Banco Central do país, em
grande parte localizados na Eu-
ropa, até a redução do limite de
preço do petróleo russo no Gru-
po dos Sete para US$30 (R$ 148),
assim como completar a proibi-
ção da UE e do G7 sobre hidro-
carbonetos russos, conforme
sugerido em um documento de
trabalho de fevereiro do Grupo
de Trabalho Internacional sobre
Sanções à Rússia na Universida-
de de Stanford.
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